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8. 
Anexo  
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8.1 
Anexo 1 
 
 Roteiro utilizado para a condução das entrevistas 

 
 Pesquisa sobre celulares, vida e trabalho. 

Pergunta da dissertação: Como está a vida e o trabalho após a chegada do celular? 

Público: funcionários de empresas privadas situadas no estado do Rio de Janeiro, 

que estejam no mercado de trabalho há pelo menos 08 anos, que possuam 

celulares concedidos e contas pagas pelas empresas que trabalham e que tenham 

filhos. 

 

Roteiro de Entrevistas 

 

Nome 

Idade: 

Ocupação: 

Número de filhos: 

Idade dos filhos: 

Tempo que possui celular: 

Tempo de celular concedido e pago pela empresa: 

Possui telefone fixo na empresa: 

Área da empresa que trabalha: 

Funções desempenhadas pelo entrevistado (a) na empresa e na família: 

---------------------------------------------------------- 

Uso que faz do celular: 

Principal utilidade do celular: 

Número de telefone que costuma dar primeiro aos amigos, colegas de trabalho e 

familiares: o fixo do trabalho, o residencial ou o celular: 

Se desliga o celular, quando e por quê; 

Com quem costuma falar no celular; 

Quais os principais assuntos que costuma tratar no celular; 
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Atende todas as ligações que recebe no celular; se não, investigar quais são os 

critérios; 

O que sentiu quando a empresa comunicou a concessão do pagamento da conta de 

celular; 

Existe acordo entre o entrevistado e a empresa para utilização do celular; se sim, 

qual é o acordo; 

Existe algum catálogo eletrônico de contatos na empresa e quais são as 

informações que estão disponíveis no catálogo (email, celular, telefone de 

mesa...); 

Qual o número de telefone (celular, telefone do trabalho ou residencial) 

disponibiliza para o contato da escola de seus filhos; 

Ligações do chefe ou colegas de trabalho fora do expediente;  

Ligações da família em horário de trabalho; s(durante reuniões, viagens de 

trabalho e rotina de trabalho). 

Vantagens e desvantagens da prática de pagamento de contas dos celulares dos 

funcionários da empresa. 

Papel que o celular tem na vida pessoal e profissional de entrevistado; 

O trabalho antes do advento do celular; 

Os problemas pessoais, no ambiente de trabalho, antes da existência do celular; 

Havia pensado sobre essas questões em algum momento, antes dessa 

entrevista. 

Pior esquecer a carteira em casa ou o celular. 
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